Transcrição do Colóquio 

Desconfiança e Insegurança de imigrantes em Portugal

***

Nós estamos a fazer um trabalho de investigação sociológica sobre imigração e prisão. Portanto, há várias componentes no trabalho, quer dizer, basicamente o que acontece é que os imigrantes são mais presos do que a população nacional. Bastante mais, de resto. E o tema é tentar encontrar algumas explicações para isso. As explicações são complexas e portanto, nós estamos, cada um de nós, o nosso objectivo não é chegar a conclusões com este estudo, que apesar de ser comprido e multidisciplinar e tal, não é nossa intenção chegar a uma conclusão. O que nos interessa a nós é levantar algumas questões, seriar um conjunto de questões que sejam pertinentes para tentar perceber o fenómeno. E há várias componentes neste trabalho. Aquela que aqui estamos a… vários sub projectos, digamos assim, o sub projecto que aqui estamos a trabalhar diz respeito a entrevistas que nós tivemos de fazer, durante um ano e meio, dois anos, vamos fazer uma série de entrevistas a imigrantes e a pergunta é uma pergunta simples, digamos assim, ‘O que é que você pensa que é a Justiça? ‘ E numa primeira fase, perguntamos em abstracto, ‘Diga lá qual é o seu conceito de Justiça?’, imaginando que na terra de onde eles vêm, ou seja, do leste da Europa, da África e do Brasil, contrastando com Portugal poderá haver algumas diferenças ou coisa assim do género. Na segunda parte, passado uma semana vamos pedir que nos volte a falar de situações concretas que tenha vivido ele próprio, que tenha conhecido lá ou cá, enfim, tentar concretizar um pouco. Portanto, usamos uma técnica de entrevista muito conhecida à qual estaríamos à espera que funcionasse que é a Bola de Neve. Quer dizer, nós contactaríamos as pessoas, as pessoas, por sua vez, indicar-nos-iam outras pessoas que seriam sujeitas ao mesmo inquérito e por aí fora. Diz-se Bola de Neve porque precisamente, em princípio há-de multiplicar-se, não é? Uma pessoa indica uma ou duas, as outras duas, mais outras e por aí fora. Agora acontece que a Bola de Neve não funcionou. Estamos à um ano nisto e o que acontece nós temos de ir pescar à linha. Portanto, não vamos ter… as pessoas que vêm falar connosco, são pessoas que aceitaram falar connosco, o que é raro. Quer dizer, acontece pessoas aceitarem falar connosco e que solicitadas na possibilidade de virem, enfim, a encontrar outras pessoas antes da entrevista, falando com outras pessoas, às duas por três, desconvocam a possibilidade de falar connosco. Isto levou-nos aquele textinho, vocês têm o textinho, não é? Levou-nos a colocar a questão de saber se há aqui um problema de desconfiança em relação ao sociólogo, evidentemente é um risco que vamos ver, certamente, ou se há um problema de insegurança pessoal no quadro, enfim, das migrações é natural que haja aqui problemas desse género. E achámos que esta questão nós não tínhamos capacidade para a resolver, falando com eles por uma simples questão: porque quem nos tinha de explicar isto eram exactamente aquelas pessoas que não falam connosco e que portanto, a gente também não tem uma ideia se são muitas se são poucas. E então resolvemos tentar ir ter com as pessoas que trabalham com os imigrantes e tentar perguntar-lhes, a eles, a chamada técnica do informante privilegiado, não é, portanto, o que é que as pessoas nos podem ajudar, como é que nos podem ajudar a explicar este tipo de situação, para enquadrarmos, para tentarmos enquadrar, da melhor maneira, as nossas próprias conclusões, os nossos próprios insucessos, digamos assim, sendo que o nosso insucesso é recorrente, ou seja, outras investigações, com outros objectivos, junto de imigrantes, tiveram também dificuldade em contactar, em obter a anuência de uma conversa com imigrantes e portanto, quer dizer, a explicação de que seríamos nós a funcionar mal será razoável mas não é completa, enfim, está longe de ser a principal causa, com certeza. E portanto, queres falar, não é?

Quero. Como é que chegaram aos tais imigrantes? 

Tentámos primeiro chegar a imigrantes sem nenhum contacto institucional. Neste momento, o que estamos a fazer é usar alguns contactos institucionais, que nos facilitam a tarefa, porque já percebemos que… o que é o contacto não institucional? É ir à rua, a um café, aonde eles se juntam no bairro, tentar, enfim, um contacto primário, uma primeira conversa e avançar por aí. Esses fenómenos não funcionam, não fazem Bola de Neve. Depois, tentámo-nos aproximar de algumas instituições, muitas delas também não conseguimos nada, mas algumas conseguimos. 

Instituições em que sentido?

Instituições de associações, igrejas, coisas do género. Estou a dizer bem?

(Rita Penedo) Sim.

(pausa longa)

Pronto, gostava que vocês em função da experiência que têm, o que é que vos ocorre dizer, imaginem o imigrante que vocês conhecem e a gente chega lá e diz, ‘Então, diga lá de sua Justiça’, não é, o que é que ele poderá pensar? Não tanto aquele que nos conta coisas, embora aquele que nos conta coisas, também conta coisas em função do pensamento que ele tem sobre aquilo que a gente está perguntar, ou seja, nós temos consciência que as histórias que eles nos contam, aliás, temos consciência porque eles também nos fazem sentir que aquilo que a gente está a perguntar é um bocado indecoroso, não é? A gente já tem essa noção. Mas há uns que nem se atrevem a falar connosco. Por que será? Por que será? Como lhes disse, estou a olhar para si, estou a pensar, que se calhar é especialista em imigrantes de leste, se calhar tem contextos diferentes dos outros, pelos menos são mais recentes, tem esse tipo de experiências e tal. 

(pausa)

Posso também por começar por fazer uma pergunta que é exactamente qual é o grau de confidencialidade ao falar dessas pessoas, algumas delas…

Aqui?

Sim.

Total e completa. Quer dizer, isto não sai daqui. Quer dizer, há o gravador que está a gravar, mas não vai haver nomes de ninguém, nunca, em lado nenhum, escritos.

Sim. É porque eu neste momento, (incompreensão) pessoas que neste momento, cidadãos estrangeiros, imigrantes de leste, pessoas, que maioritariamente, estão presos… E vêm-me logo a ideia, um dos meus clientes que, esse sim, esse dizia, a dar uma entrevista (pausa) num clima de muita confiança comigo e portanto, acedeu dar uma entrevista ao Diário de Notícias, ao jornalista com quem falei inicialmente, porque dávamos por conta de que cada vez que havia divergências no julgamento e o julgamento foi muito longo, havia em simultâneo comunicações nos mass media, artigos enormes, sobretudo na Visão. E tratando-se, por exemplo, de casos, como o processo do XX, muito conhecido, não é, da Máfia, das ditas máfias de leste, aquilo é altamente pernicioso, não é? Então, a ideia foi mesmo decretada contra-informação, digamos assim, e por um deles a dizer, no fundo, a epopeia da história deles e falando dele um bocado em nome de todos os outros. Esse (nome do senhor), é um homem que eu creio que não teria problemas em falar, tanto mais que ele e o outro são um bocado vítimas das teias jurídicas, eu não sei se dá para explicar aqui, mas por exemplo, dois casos do grupo XX, os indivíduos estão presos e já cumpriram a pena de prisão que lhes foi imposta, só que como há recursos, em relação aos outros arguidos, agora têm que cumprir mais, ou seja, a sentença ainda não transitou em relação a ninguém. Portanto, eles foram… estão presos à três anos e foram condenados a uma pena de três anos. Como foi dada a sentença, mas os outros recorreram, penas grandes, de dezoito anos e etc.… 
Eles continuam em prisão preventiva?

Continuam em prisão preventiva. Ou seja, para aqueles que (incompreensão)
E o processo é reunido, portanto, não se pode…

Não se consegue é separá-lo.

Separá-lo.

Por muito que já se tenha tentado, não é? Portanto, há dois casos desses, eu penso que eles não têm nada a perder e se calhar se a gente falar… um é um miúdo que entrou para a prisão aos dezanove anos…

Eu posso arranjar jornalistas que estarão interessados eventualmente nisso. Não é aqui o caso, não é?

Não, não é o caso. (incompreensão) digo eu que eles estão disponíveis.

Ah, O.K.

Seria o caso de dizer que eventualmente eles estariam disponíveis.
Nós poderíamos ir à prisão falar com eles, é isso que está a dizer?

Sim, sim.

Podemos falar disso depois.

Sobretudo o (nome), um homem feito, portanto, esse teria mais facilidade em falar. Depois, também conheço outros que já cumpriram e que estão cá fora, mas esses, obviamente, é muito mais arriscado, apesar de tudo, mas, de resto… 
O que é interessante aí é que as ditas máfias de leste.

Sim.

Porquê o ‘ditas’? As máfias de leste eu percebo. 

Sim.

Há alguém que quer condenar um determinado tipo de práticas de, enfim, tráfico humano…

Sim, sim, sim.

Bom. 

Precisamente porque esse aspecto é importante: apenas no Porto e aí é um bocado revelador da nossa mentalidade e das nossas distinções internas, apenas no norte esse crime foi dado como existente – o crime de auxílio à imigração ilegal e a respectiva associação. Tanto no caso do Xx como no caso do Yy, o que os tribunais entenderam foi que aquilo não consagrava 
Portanto, isto é a minha visão, do meu conhecimento profissional, e portanto, apenas no norte, não é, nos tribunais concretamente do Porto, foi dado como provado a existência de auxílio à imigração ilegal e de associação. No caso, inquiriu-se dois arguidos. Nos casos do sul inquiria nove a onze arguidos, mas eu digo nove/onze porque dois dele, em cada processo, fugiram e portanto, só estavam nove, e foi dado como não existente. O que havia de grosso modo era angariação de mão-de-obra ilegal, à imagem dos nossos imigrantes que estiveram na Alemanha, em França, não é? Portanto, não vieram cá buscar os restantes, estavam lá, os outros iam e ajudavam-nos, até porque não sabiam a língua, não é? Portanto, isto é o que eu conheço, sobretudo de imigrantes de leste. E depois fui dada a conhecer, muito recentemente também, chineses. Situações de chineses que estão a despertar, também, para a falsificação de documentos para conseguir documentação portuguesa, não é? É um fenómeno muito mais raro e há um chinês preso no país, eu penso que seja o único, que está preso em Leiria e, bom, e esses são também totalmente à parte. Até por causa da dificuldade da língua, não é, não há nenhum contacto possível nem interacção cultural, nem nada, para perguntar se estaria disposta para falar, é assim, um outro mundo, uma coisa dessas… Basicamente são estes os casos. Nos brasileiros, conheço muito menos e os que conheço estão no processo de tratamento da sua legalização, não é. Portanto, são pessoas que estão de fora e… do esquema judicial, portanto, e nesse caso, não havia nenhuma razão para falar.

Mas diga-me outra coisa. Os seus associados, não é, são as vítimas potenciais das máfias de leste. O que é que eles pensam disso?

Eles, perguntados em tribunal e nesse sistema de vídeo-conferência para garantir que não eram atemorizados de alguma forma, pelos amigos (pausa), isto é uma longa história, e tem o seu aspecto histórico sem dúvida nenhuma, eles consideram que isto é normal e corrente. No país deles, o (palavra estrangeira) o tecto, o abrigo, no fundo, a cobrança, fazia-se, faz-se. Porque ao ser um sistema fechado, de uma sociedade recentemente comunista, quando começou, digamos assim, a privatização e digamos a economia liberal, pagava-se para ter emprego. Ou seja, eles não estranham terem vindo para cá e ter pago aos outros, fosse a percentagem que fosse. E mais ainda, perguntavam e esta era uma pergunta da praxe, perguntavam às pessoas se soubessem que tinham que pagar se viriam, toda a gente disse que sim, sem por em questão muitas vezes, sem pensar sequer duas vezes. Porque o sistema de miséria lá é tal, que a intenção é ir. Se tem que pagar uma percentagem para vir ou outra coisa qualquer, isso não os segura, até porque depois todos pensam que vão conseguir libertar-se, não é? Porque vão para aqui, vão para ali, e de facto, eles no país, foram de norte a sul, não é, do norte ao sul e do litoral ao interior. Portanto, eles estavam convencidos também… mas quer dizer, nem esse foi o aspecto primordial, tanto que também nós os portugueses ficamos com grandes parcelas dos ordenados deles. Portanto, aí…

Em que aspecto? Como é que isso…

Na Segurança Social, no Fisco, aqueles que caíram dos andaimes e não tinham segurança, não é? E a questão, pronto, foi aflorada aqui num artigo no Miguel Sousa Tavares, no Natal, por causa da homilia do Bispo da Sé de Lisboa em que no fundo era um apelo à paragem da economia portuguesa, não é? Quer dizer, estávamos todos a mandá-los para a prisão e ao fim e ao cabo, o país tinha evoluído com a mão-de-obra deles. E de alguns deles, porque ao fim e ao cabo, raros eram aqueles que não trabalhavam.

Pois.

Seria realmente lá a cúpula. A grande maioria trabalhava na construção civil, porque ninguém podia pensar em viver só daquilo, não é, porque começaram talvez a vir talvez muitos, porque aquilo era um sistema montado lá na terra deles, mas se calhar aqui não dava, não é, por inúmeras razões, começaram também a sentir-se perseguidos. Pronto, mas voltando ao tema inicial, a reacção deles não foi nunca de… nem de surpresa, nem de desagrado, porque a ideia era deixarem-nos trabalhar, receber a grande parcela para destinarem para a família e se tinham que pagar era-lhes até relativamente indiferente. Esta é a minha opinião… 
Quem é que fez a acusação? Se não foram os próprios imigrantes vitimas de extorsão?

A acusação é sempre feita pelos nossos órgãos policiais, pela polícia criminal. Depois, as ditas vítimas são testemunhas da acusação, mas não há dúvida que no decorrer do julgamento foi-lhes retirado o carácter de vítima, foi-lhes nomeadamente perguntado, ‘Mas sente-se explorado? De alguma forma sente-se explorado? Pretende uma indemnização? ’. E ninguém se sentiu explorado e todos disseram que não pretendiam nenhuma indemnização. A maioria estava legalizado em Portugal tinha já a sua vida, ultrapassado essa face inicial e estava até a pretender que viessem também outros familiares.
Portanto, o que me está a dizer é que a ideia de máfias é uma coisa organizada pela polícia…

Não!
A ideia, a ideia. Não estou a dizer as máfias.

A transferência, não é?

A ideia, a ideia…

Ah, sim.

A ideia de máfias aparece em Portugal em determinada altura e eu suponho que foi em 2000, 2001.

Sim, 2000.

2001. Começa a surgir a ideia de máfias.

Exactamente, sim, é uma criação portuguesa, sim, é uma criação portuguesa. Mais ainda, muitas vezes, das traduções. E isso foi um grande problema das traduções. O moldavo é diferente. Embora a língua oficial seja o romeno, mas o moldavo é substancialmente diferente. Então, os tradutores oficiais obviamente, parece que aquilo é uma grande contenda, são os novatos que não traduzem devido e correctamente. E então, no meu caso, que era um meu cliente, que num telefonema, e todo o processo estava à base de escutas telefónicas, num caso, de um indivíduo que morreu, e portanto, morreu na sequência de agressões, e começou os processos daí. E o outro era de um português que tinha, sei lá, milhares de trabalhadores como se fosse uma empresa de trabalho temporário, mas de imigrantes de leste. Portanto, não era, não é? E então, aí, nesse caso, até foi com um dos meus constituintes que a tradução era, ‘Estou aqui com o teu padrinho’, máfia italiana, Máfias de leste. E ele estava ali com a mulher dele, ou seja, a madrinha do outro, do casamento. Mas, inclusive, quando se partiu para fazer artigos noticiosos, nos jornais e era ‘o padrinho’. O tal indivíduo que tinha vindo a Portugal (incompreensão) não tinha conseguido descobrir, não era indivíduo, era mesmo outro. E conseguiu-se provar em audiência que essa parte estava mal traduzida, não é? No entanto, quando se noticiou que a máfia tinha um padrinho, e tudo, obviamente aquilo já não era importante para dizer que afinal não tinha, não é? Portanto, isso nunca é dito. Mas faz a cabeça dos julgadores. A comunicação social, na minha perspectiva, é algo de verdadeiramente insidioso e potencialmente negativo. Sobretudo para a justiça. E cada vez penso isso de uma maneira mais acérrima e mais feroz. Tanto que também por mim nunca a comunicação, não é só eu, mas eu entre outros, nunca a comunicação social estava presente nas salas, porque a deturpação que é feita é tremenda e depois, bem, enfim, faz parte, mas naqueles casos, ao contrário do que se passa hoje, a acusação, a defesa não tinha tanto (incompreensão) como a acusação. Hoje, a maioria das notícias implementadas é pela defesa, não é, mas ali era preferencialmente pela acusação, não é? E sendo certo que os arguidos se misturavam também com as vítimas, no fundo, não é?

Mas diga-me uma coisa: o problema das máfias de leste, neste momento, em termos judiciais…

Baixou.

Baixou. Já não…

Mas existe ainda. Sim. Há muitos ainda…
Portanto, existe uma cabecilha, assim, falou em cabeças… pessoas que…
Não, quer dizer, uns vão presos e outros que venham, substituem aqueles de modo próprio, sem ligação alguma, exactamente.

Porque é um funcionamento que já lá vem…

Exactamente. 

É uma espécie de comportamento cultural.
Os grandes foram realmente os ditos do grupo Xx, não é, foi o Zz, inicialmente, foi o Xx e o Yy. E os outros todos que estavam nas outras localidades, desde que, mais novos ou com mais estudos, há uma (incompreensão), não é? Foi automaticamente, sobrepõem. Apresentam o seu salário ao chefe, “Agora, pagas. Pagas ao meu grupo, pagas….”, é sempre assim.

(incompreensão - risos) no sentido em que falou das máfias de leste e disse que é uma construção… 
Uma ideia?

Uma construção portuguesa, máfias de leste. Sem começar ainda a falar dos imigrantes guineenses, vou… Desculpe…

Claro.

E a menina também já esteve comigo duas vezes (pausa) nós damos géneros alimentícios todos (incompreensão) os imigrantes que nós temos lá em maior número são os de leste e (pausa) já fomos visitar algumas casas, fomos lá visitar (incompreensão) mas decretaram que há máfias, em termos de sociológico, de aquilo que é palpável do termo máfia, de, por exemplo, máfia italiana, máfia, não sei o quê, máfia é o quê? (incompreensão) vem aqui, quer um visto, paga a alguém de lá, pode ir mesmo na Embaixada portuguesa ou na Embaixada espanhola dar-lhe o visto, vem para cá de carro e isso, voltamos a dizer, até para arranjar trabalho. Tenho um primo que é empreiteiro, mas não é por ser meu primo que eu digo que ele é dos melhores que tem aqui porque como eu estou metido nessa coisa da Associação, ele está comigo todos os dias, faz aquele trabalho e eu estou em cima dele, para ver se tem contrato, Segurança Social. Ele próprio já mandou dois, acho eu que é Moldávia ou coisa assim, morreram, os trabalhadores, ao saber disso, dirigiu-se à casa deles, “Olha, eu pago…” E eles, o que é que fazem? “Se eu te arranjar trabalho ao empreiteiro que é meu patrão, no fim do mês tens de me pagar ‘x’ porque eu te arranjei trabalho” (pausa) eu descobri isso em Cascais, Cascais ou Sintra, na casa de um familiar do Marquês da Fronteira, um descendente dele, o meu primo estava lá. E o fulano falou, “Não. Eu vou levar isso à Justiça”, o meu primo não sabia (incompreensão), “Calma aí, ele vos arranjou trabalho e vocês vieram trabalhar para ele, ainda tem de cobrar não sei o que tal, isso é problema de imigrante”. Agora, eu não estou nessa vertente, já estou nessa luta há muito tempo, e ele sabe que são as condições, o que é que esse nosso Estado, faz por essas pessoas. É esse o problema…

Isso existe, eu não sei é se se chama máfia.

Não sei, por isso é que…. 

Reparem: a justificação que os serviços são máfias, ao fim e ao cabo, a diferença entre aqueles que pagam o seu serviço, que existem alguns, e as empresas de produção de serviços, qual é que é a pior máfia, digamos assim? E de facto, é uma construção. Os imigrantes de leste foram muito bem aceites, tudo isto entre aspas, porque eram brancos, cristãos, católicos e de olhinhos azuis, se fosse preciso, em relação aos outros sectores de imigração indianos, chineses, africanos, da América latina, etc., mas qualquer deles tinham que ter estigmas. Era preciso, continua a ser preciso haver estigmas, haver estereótipos. E ao imigrante de leste ainda não se podia dizer que eram traficantes de droga, ainda não se podia dizer que eram traficantes de armas roubadas, como às vezes acontece por parte dos imigrantes africanos e, portanto, tinha-se que inventar uma coisa qualquer. E a máfia vinha mesmo a calhar. E, portanto, o estigmas das máfias funcionava e funciona e é preciso qualquer coisa para exactamente as pessoas, por um lado, terem medo, o problema da insegurança, tem de haver alguma coisa que justifique esses medos, e portanto, a entrada das polícias e tudo isto, e por outro lado, de facto, “Eles são bonzinhos, mas atenção, cuidado, não é, porque isto são uma cambada de máfias que vêm por aí fora, e etc.” Ela deu o exemplo concreto, outros poderia haver mais de máfias, elementos de palavras trocadas etc, como existem uma data de nacionalidades e inclusive, na comunidade africana por aí fora, porque as traduções, que existem nas escolas, em que os miúdos não percebem, porque as pessoas não percebem de facto quais são os problemas. E nesse sentido, eu não tenho dúvidas, absolutamente nenhuma, de que há gente que trafica e que faz parte, como aqui, quer dizer, o que é que se pode chamar ao roubo institucionalizado de salários de imigrantes que acontecem todos os dias, todos os meses, a toda a hora, em todos os pontos do país? Salários não pagos, empreiteiros que sabem que vão contratar pessoas e que não vão pagar? Ou sub-empreiteiros ou por aí fora… 
Porque é que dizes que é ‘institucionalizado’?

Porquê? Porque, repara uma coisa: todos sabemos que existe, quantas pessoas é que foram julgadas por causa disso? Percebes? Quantos salários foram devolvidos às pessoas por causa disso? Já houve também, claro, mas quantos em relação à percentagem? Nós temos inúmeras pessoas que nunca vão receber os salários, estão meses primeiro que consigam receber um salário do patrão. Passando por vários. E todos nós temos exemplos, inúmeros exemplos. E portanto, é institucionalizado, porque o Estado sabe que isso acontece e aliás estas leis induzem a fazer isso. Induzem. As leis são para não haver legalizados. Porque põe gente de fora, de lado. Há um fabrico de imigração, através da exploração dos recursos naturais dos ditos países do terceiro mundo. É uma fábrica de criação de mão-de-obra excedentária, exactamente para a vantagem em relação aos países exportadores… importadores de mão-de-obra, porque necessitam dessa mão-de-obra. Toda a gente, hoje, sabe coisas que se faziam e que tu também sabias, mas toda a (incompreensão) de à quinze anos que a imigração dava lucro, todos sabiam disso, há vinte anos, trinta anos, já havia estudos em França e nós já divulgávamos esses estudos, mas claro, ninguém nos ouvia. E agora, o (incompreensão) e agora também há estudos (risos) feitos pelo Alto Comissário, de duvidosa qualidade, mas não é isso de que estamos a tratar, que pronto, finalmente deram-nos razão, digamos assim. Portanto, mas os medos têm de existir, os medos para a sociedade crescer. Os medos têm que ser provocados por qualquer coisa. Não pode ser só porque… tem de haver justificação, e de facto, a máfia é uma coisa poderosa, porque há muitos filmes sobre isso (pausa), muitos filmes, normais, de…

 De cinema.

De cinema (risos). Ó pá, já agora estão convidados para irem ver um filme logo à noite que é excelente…

Aonde?
Vale a pena. No Fórum Lisboa. 

Chegas-te aqui e já estás a vender coisas.

Não, não. Não estou a vender, estou a oferecer, estou a oferecer, estou a oferecer. Mas portanto, eu francamente, quer dizer, nós nunca usámos a palavra máfia e sabemos que existem pessoas que evidentemente, como em todo o lado, exploram os imigrantes, exploram contactos, digamos assim, mas exploram-nos todos: os brasileiros, os portugueses, os africanos, são explorados porque são pessoas que precisam de ganhar… pensam que conseguem ganhar e conseguem ganhar explorando as outras pessoas e de uma forma fácil. Mas chamar máfias a isso tudo, então, nós temos de falar em máfias da Brigada de Trânsito de Albufeira e por aí fora, quer dizer…
Deixa-me fazer uma pergunta. Este assunto das máfias, numa sessão anterior foi dito como sendo um dos obstáculos à confiança que as pessoas podem ter umas nas outras. Ou seja, que os imigrantes, nomeadamente aqueles que com a gente contacta têm receio de estar a dar alguma informação que possa ser usada contra si no caso de uma situação nebulosa que possa ser configurada nomeadamente como máfia. 

Deixa-me fazer a pergunta. A pergunta é o seguinte: eu percebo isso que tu estás a dizer, mas quando se diz que há uma exploração coberta institucionalmente da mão-de-obra imigrante e que é preciso, portanto, para esse efeito, faz parte desse pacote construir um estigma, isso têm um processo de fabricação, não é? Seria possível, estariam de acordo em avançar um pouco na descoberta desse processo em função dos conhecimentos que nós temos aqui? Eu parecia-me isso importante, quer dizer, eu percebo o que é que isso pode querer dizer, mas também percebo que há necessidade de especificar passo por passo, digamos assim, de que maneira as coisas podem funcionar. Já vimos que há processos em tribunal que são relativamente compreensíveis, que é a experiência que tem, há também com certeza problemas que têm aqui mais a ver… que é aqui mais uma opinião, parece-me a mim, que é de uma certa intimidação junto das pessoas que as leva a falar do tal estigma como se fosse real ou provavelmente dar nome à realidade, não é, enfim, as coisas são sempre um bocado ambíguas a esse nível, e, por outro lado, há um processo internacional que funciona de determinada maneira que no fundo… acrescentando só mais um tópico, por uma coisa interessante que se falou anteontem na Conferência sobre a Imigração lá na Gulbenkian, foi a potencial concorrência entre os africanos já estabilizados e os imigrantes de leste. Não é? Pronto. Será que este fenómeno, por exemplo, sendo anunciado por quem foi, nos contextos em que foi, pode ser interpretado como uma estratégia institucional para gerar um determinado efeito de concorrência, neste sentido assim mais coiso. Como é que isso… para já, se essa concorrência existe hoje, não é, porque se ela existe hoje já foi produzida de alguma maneira, se não existir hoje pode vir a ser produzida, e portanto, a gente ao identificar a situação hoje daqui a dois anos podemos identificar que ela existiu ou então, de uma maneira mais geral passo… não sei se me fiz…
Primeiro eu queria ir às fontes, à história das fontes que era por onde eu queria começar, mas depois não… que é o seguinte: eu não tenho dúvida nenhuma que vocês estão a fazer um trabalho sério e que sentiram essas dificuldades, mas eu acho que vocês tinham que ir aos mediadores, aos mediadores naturais. Ou seja…

É o que estamos a fazer.

Pois eu sei, eu sei. Mas existem e eu acho que toda a gente concorda ir para as associações, percebes, lá, lá, porque a maioria das associações que existem ao contrário do que muita gente que diz que devem existir muitas associações e tal falando do desenvolvimento dúbio das associações de imigrantes, se bem que isso muitas vezes significa apenas porque ele se zangou com o Presidente ou vice-versa ou com o secretário ou quer uma Associação só para ele, mas mesmo isso, mesmo essas questões existem sobretudo muitas associações novas, novas de bairro, etc., que são muito mais vivas do que até as próprias associações ditas sérias, algumas daquelas que ouviste aqui ou que vocês vão ouvir aqui. Portanto, e essas associações quer dizer, calculo quando as pessoas vêm falar connosco é porque precisam de nós e portanto, (incompreensão) mas eu não tenho tanta essa sensação de as pessoas terem medo de falar, percebes? Claro, alguns já vieram e eu sei que existe, portanto, que existem gentes que não dizem muitas coisas por culpa dos medos que têm de alguns problemas de máfia, tirando agora a palavra máfia de alguma, alguma… porque eu acho que de facto é um termo muito… é bom para quem lhe convêm. Para o Estado convêm que existam, mas estas pessoas que de facto chegam a Portugal (incompreensão), mas são, comparados com um meio de um universo mais pequenino dos imigrantes de leste, hoje é um bocado ridículo falar de máfias. Podemos falar de máfias em muitas coisas, a nível nacional e a nível de outras cores de pele, africanas, de outras… e que não são, e que não são, porque as pessoas não quiseram chamar máfias. 

De qualquer maneira não admites que haja algum medo da parte das pessoas…

Admito que haja algum medo de algumas pessoas…

De algumas?

E de imigrantes haverá..

Haverá.
De imigrantes haverá. Claro, mas ouve lá, isso é uma coisa que vem sendo construída por causa de isto mesmo. Quer dizer, se eles trabalham bem, são bem formados, não abrem a boca, porque não sabem, não é, ao princípio, não abrem a boca, são exploradíssimos, trabalham milhares de horas (pausa) como é que a gente vai ter medo deles? Tem que haver qualquer coisa. Percebes?

Está bem. Mas como é que isso é construído? Por exemplo, falámos ali da Visão que a determinada altura do julgamento concretamente lançou…

Penso que é construída a partir de uma base real, também. Porque hoje em dia a concorrência que pode haver entre os vários tipos de imigração ou as várias origens de imigração já é fictícia, primeiro. Neste momento, já devia estar tudo legalizado, os outros que cá estão já vieram ilegais, sabendo que não ia haver nenhuma legalização. Portanto, as portas já se abriram, e voltaram a fechar e voltaram a abrir, três vezes, creio, e portanto, é sabido que não abre. Todos os que vêm agora, vêm efectivamente numa… num esquema, digamos assim, garantidamente negativo, não é? Sabem. Aliás…

Sabem? Então se sabem porque é que vêm?

Exacto! E continuam a vir!

Mas porquê?

Vêm à procura de melhores… de possibilidades e sobretudo para Portugal. É verdade! E sobretudo… ainda hoje vêm do outro canto do mundo, sobretudo para Portugal. 

Sobretudo quer dizer o quê?

Não ficam na Europa, vêm com o destino final de Portugal.

Já têm o destino traçado?

Sim, sim, sim, sim. E depois…

E o destino, deixe-me só interromper, mas é assim: quando eles saem dos países têm ideia de que vêm para Portugal?

Sim.

E vindo, chegando a Portugal, vão ter trabalho?

(pausa)

Ou não?

Claro. Mas eles até cá chegarem também trabalham, eventualmente, noutros países, sobretudo, latinos. Itália, Espanha, qualquer um que chegue hoje em dia, dos mais novos, com vinte e picos anos têm… hoje em dia são mesmo aventureiros, ou seja, são gente que se formou, gente nova e, isto é o que eu conheço, e que vêm mesmo tentar no risco alguma situação, nomeadamente através da Associação que têm conhecimento…

Mas isso quer dizer na economia paralela?

Sim. Porque sabem que não vão ser legalizados. Por exemplo, o Fernando Palha criou uma coisa que me parece espectacular que é junto do SEF, se bem que não é oficial, digamos que vendeu a ideia e colou-se a eles, mas eles nunca aceitaram, que é um tipo de trabalho de três meses para que o Estado, o Estado Português não tem dinheiro, mete-os em Espanha, Espanha vem cá pô-los porque vieram de cá e são ilegais, portanto, Portugal que os extradite, não é…

Esse negócio existe? Quer dizer…

Isso é o Estado…

É o Estado. O SEF faz isso e o SEF espanhol faz o mesmo?

Deveria fazer se houvesse dinheiro. 

Ah, deveria fazer.

Quer dizer, inicialmente fez, em noventa e nove, dois mil, mas agora não há dinheiro, nem para mandar as urnas, isto de facto existe assim. Entretanto, o que eu penso que acontece também… e foi o que o Fernando Palha criou esse sistema de três meses de trabalho lícitos, legal, para que o indivíduo recolha dinheiro para pagar a viagem de retorno. Isto é uma declaração que se faz, junto da Associação e que o indivíduo leva para ir… para ter o contrato de trabalho naquela base: três meses serve para comprar o bilhete de retorno.

E isso é legal? Ou é ilegal?

O SEF não aceitou ainda como legal, mas é um meio muito lícito, muito legal…

Mas é tolerado, não é?

Não é? O SEF não quer é aceitar, porque quer é deixar a porta continuamente entreaberta para a legalização. A lei diz, ‘Fechou a partir de dezoito de Março de não sei quantos, já não entra mais ninguém’, não é?

Escuta uma coisa…

Eu só queria…

Da conferência que tu me perguntas-te, em relação à conferência…

Estou com medo que te sintas intimidado… estás à vontade, não é?

Escuta lá: a história das expulsões é outra coisa para ajudar a esta ficção. Nós sistematicamente e vocês podem comprovar isso, porque devem ter feitos os trabalhos sobre isto, nós temos artigos a falar, primeiras páginas do Diário de Notícias, várias vezes, com intervalos de três semanas, duas semanas, vinha, ‘Seiscentos imigrantes vão ser expulsos na Madeira’, e depois lá dentro e eles nem sequer sabem onde é que estão os seiscentos. (pausa) Isto é uma ficção. ‘Mil e quinhentos vão não sei quê, porque não estão legais e então não sei quê’, os números do SEF, do SEF, destes anos todos até dois mil e um, de noventa e três até dois mil e um, em nove anos, foram expulsos dois mil, quinhentas e seis pessoas, em nove anos, dos quais, mil novecentas e noventa e uma foi com pena acessória de expulsão. Portanto, todos estes anos foram expulsas mil e quatrocentas pessoas, mil e quinhentas pessoas, mil e quinhentas e quinze, concretamente. Agora, já veio uma notícia, à dois dias, também devem ter reparado, esta semana ou a semana passada, o SEF expulsou até agora, este ano, trezentas e setenta e sete, e portanto, está mais ou menos dentro dos parâmetros destes números que nós estamos aqui a dizer. Ou seja, é uma mentira. O Aznar também disse que em dois mil e um a Espanha tinha expulso, ainda ontem, à dois dias, numa escola, que me atiraram isso à cara, ‘Ah, Espanha expulsa mesmo! O Aznar disse num discurso que tinham sido expulsas vinte e quatro mil pessoas nesse ano, há dois anos’. Mentira. Nos próprios artigos expulsaram cerca de três mil…

É uma espécie de … psicologia económica há uma psicologia da imigração.

Não, primeiro dizer que uma lei funciona, não é, existe uma lei que é para expulsar, portanto, expulsa-se, não é verdade, vai-se expulsando, porque convém que a lei sirva de alguma coisa, de chantagem, não é, para a imigração. Por outro lado, toda a gente sabe que estes imigrantes são precisos, a maioria está a fazer… a esmagadora maioria está a trabalhar, está a trabalhar! E são estas pessoas, que nós sabemos, que nos vão pagar os salários e as reformas e por aí fora. Portanto, e que já pagam Segurança Social, dez por cento do aumento da Segurança Social foi à pala dos descontos da imigração. Portanto, esta… isto é outra (hesitação)
Dez por cento da Segurança Social?

No ano passado, o aumento da Segurança Social…

Ah, o aumento.

Foi de dez por cento…

O aumento dos pagadores.

Não é o aumento. A Segurança Social aumentou dez por cento de…

Do aumento.

Não é do aumento, na Segurança Social são…

Então, mas vamos lá ver se os números estão certos: só nove por cento da população activa é que é imigrante. E são dez por cento de Segurança Social? 

Não sei como é que essas contas são feitas, mas…

Não, mas isso é relevante, se for assim é relevante. Quer dizer, porque também há muitos imigrantes que não pagam Segurança Social, tanto quanto eu sei…

Também há.

Uma das queixas é isso mesmo. Ao fim de uma vida inteira, chegam ao fim e perceberam que a Segurança Social não foi paga. Portanto, se os números são estes significa que…

O aumento foi… à pala… (incompreensão de algumas palavras) do Inspector-geral…

Falou nisso.

Falou nisso. E portanto, isto quer dizer o seguinte, quer dizer, por um lado, há de facto… há toda uma construção a nível de imprensa, e ela falava disso…
Estamos a falar ao nível do Primeiro-ministro, porque se o Aznar diz…

Exacto.

Uma coisa…

Que precisam, não é, porque precisam de haver essa… o medo, o medo da imigração.
Precisam de intimidar os entrandos, não é?

Exacto, mas sabendo que eles têm que entrar. Porque ao mesmo tempo, não os impedem de entrar. 

Mas os números são estes. Uma vez, num debatezito, diziam-me ‘Ah, mas nós já fizemos duas mil ordens de expulsão’, mas quantos expulsaram de facto?! ‘Vá! Quantos? Diz-me quantos, diz quantos é que expulsaram de facto?! É treta, é aquilo que vocês dizem para a imprensa e até são capazes de o fazer, não estou a dizer que não’

Pois, mas isso é uma intimidação.

Não estou a dizer que mintam. Claro. É porque senão, a lei não funciona, não é, e por outro lado, é preciso dizer à população, não é, ‘Não, nós temos leis e se não têm elas têm que ser reforçadas’, mas sobretudo, o que reforça é a polícia, não é? E pronto, e é por aí que também que vai… o que é necessário é a polícia, aliás poucos países têm, os serviços públicos têm… 
Policial.

Policial, não é, mesmo muitos poucos têm nas fronteiras, não são polícias, são funcionários dos aeroportos, quer dizer, eu tenho viajado agora (risos) por causa de estar na rede europeia e etc. e os fóruns, tenho viajado um bocado e tenho estado muito em aeroportos e raramente vejo agentes policiais a tirar-me… a ver o bilhete de identidade e o bilhete e por aí fora, quer dizer, qualquer assunto que um imigrante tenha que tratar é polícia, portanto, à partida para o Estado não aderir (pausa) porque devia ser exactamente o… porque é uma polícia que trata deles, e uma polícia agora com carácter criminal ainda por cima, não é, algumas coisas criminais, desde a última prisão do SEF, e portanto, e a concorrência, eu também acho aqui que é como a concorrência entre imigrantes e nós, não é? Estão sempre a atirar-nos à cara isto e estes números servem para isso, para nos assustar, para nós termos medo da concorrência. A mesma coisa entre… por isso, nós vemos muita gente, e isso alivia a consciência das pessoas, de lhes dizer, ‘É pá, eles vão-lhes tirar o lugar’. Mas quem é que anda a fazer isso? E que lugares é que estão a ser tirados? Continuam a ser aqueles que as pessoas não querem, que nós não queremos ou que os outros não querem. Portanto, isso só serve para… demagogicamente nós andarmos uns contra os outros, enquanto, evidentemente, alguém há-de estar a ganhar. Porque é exactamente para isso que serve. E portanto, há seguramente muita gente e nós vimos isso por parte de algumas restrições à entrada de imigrantes ou à legalização de imigrantes de algumas associações de imigrantes, e vemos isso, não é, ‘Porque eu já estou cá, eu já estou legal, e são eles, portanto, são eles que…’, eles têm o mesmo pensamento que tem um português autóctone, percebes, com menos direitos, evidentemente. Mas é-lhes incutido, como é incutido ao trabalhador português, mas nós refilamos com a empregada do balcão dos CTT, não vamos ao Ministério refilar, é mais fácil. Portanto, é mais fácil bater no motorista do autocarro que o autocarro está com uma hora de atraso do que ir… ‘Porque é que isto funciona mal?’, e tentar perceber as coisas. E é a mesma coisa em relação à imigração. Evidentemente que é muito fácil aceitar que de facto os imigrantes são isto, aquilo e aqueloutro. Se nós vemos isso todos os dias na televisão… vemos isso todos os dias na imprensa… se os roubos só são feitos por imigrantes, por pretos, ciganos, etc. … mas quando é um português de gema, digamos assim, não vem lá escrito, nem vem se é português ou não, mas a polícia…

Mas também não roubam carros!

(risos)

Portanto, é pá, eu acho que a concorrência entre imigrantes é fictícia, a concorrência é entre imigrantes como é entre imigrantes e… convém! Convém que exista, convém que a gente se chateie uns com os outros, convém que haja problemas entre mulheres e homens, convém que haja problemas com os homossexuais e os outros… isto são (hesitação), não deixa de haver desemprego na imigração, evidentemente. Agora, tudo isto…

(mudança de cassete)

Feita por uma pessoa, não é, uma construção é feita por uma pessoa, e onde vão ficar de fora os vinte a vinte e cinco milhões ou seja, cinco, seis por cento da população europeia está fora dos direitos e vai continuar a estar fora dos direitos, não é, portanto... porque exactamente uma pessoa com todos os direitos o Estado ganha menos do que gostaria de ganhar, não é? E é por isso, que se há, de facto há máfias são as máfias estatais...

O Estado ganha. Estás a falar de Segurança Social?

Tudo. Tudo ganha. Quando eu estou aqui neste país a trabalhar, tudo o que eu faça fica cá. Supostamente… a não ser que vá para a Suíça.
Sim, mas o Estado não é tudo.

Espera aí, está bem...

Ou é?

Mas mesmo que eu, mesmo que tu sejas o meu explorador, se tu não mandares o dinheiro para a Suíça tu vais gastar aquilo que eu te dei aqui. Portanto, a margem maior do bolo do dinheiro fica aqui e reverte para ti ou para mim ou para qualquer um de determinada maneira, não é, neste ou naquele sítio, desta ou daquela forma, no bem-estar que tu podes ter num sítio, numa construção que foi feita, nos impostos, enfim, o que é feito fica aqui, grosso modo, porque pouca gente tem capacidades de mandar lá para fora, como também já não se manda tanto, como se mandava.. dos emigrantes portugueses para cá, não é? Portanto, evidentemente tudo o que eu poder tirar a esses imigrantes, não é, por isso eu não quero legalizar os imigrantes, por isso, nós assistimos a fénomenos incríveis como a Associação dos Industriais da Construção Civil Norte, fazerem um Observatório com as associações de imigrantes. Porquê? Porque faziam, portanto, orçamentos correctos com as associações, tendo em linha de conta os ordenados que teriam que pagar para as pessoas e sabiam que outros não o fariam, porque não pagaram, não é, e portanto, podiam baixar o orçamento. Portanto, havia uma concorrência desleal e por isso sempre se assistiu a esse fenómeno que mesmo assim, ainda hoje ouves o Rui Viana falar… parece que é um membro de uma associação de imigrantes, quando fala da legalização dos imigrantes. Porquê? Exactamente porque é ele que está a ficar em causa, é ele que ganha menos por não haver legalidade dos imigrantes.

Exactamente. Sabem que ganham mais quanto mais tiverem legalizados os imigrantes, porque obviamente...

O Estado de uma forma geral...

Não, o Estado, o Estado português...

Não, escuta, o Estado, o Estado, esses não, percebes?

O outro.

Porque os governos têm de facto lobbies que funcionam.

Não, não. Mas o Estado ganha com a legalização...

Claro.

Ao mantê-los ilegais, por isso é que eles se vieram legalizar, naquela fase em que estavam ilegalizados, nomeadamente o (incompreensão) que aí aparece o SEF e  as outras polícias, porquê? Os ganhadores eram os construtores civis, não é? Os empreiteiros e os outros. Nada disso ia para o Estado nem ao nível dos impostos, os variadíssimos, nem a nível de Segurança Social, verdade? Então, o Estado começou a ver que estava a perder uma fatia...

Entre outras coisas...

Imensa de tudo quanto se passava em Portugal. Donde, sobretudo em relação... o fenómeno nasce sobretudo com o pessoal do leste, porquê? Vêm com uma cultura diferente, não por causa da supremacia, até porque também nós estamos em igualdade cultural, nem se calhar filosófica, e portanto, se calhar é um bocado difícil dizer que há uma supremacia. Eu penso que de qualquer das maneiras, um povo perde sempre se não conhece democracia, mesmo que sejam todos professores catedráticos de alguma coisa, não é? Eles ficam logo a perder aí. Portanto, não vejo isso como uma supremacia. O problema, daquilo que me é dado ver na minha perspectiva, o grande problema era a organização deles e o desconhecimento da língua. E portanto, de facto o medo institucional, não é, o factor medo, o desconhecimento da língua. Porque depois vamos a ver que é na língua e nas traduções que se implementou tudo o maquevialismo que eles tentaram fazer deles, não é? Toda aquela discrição, ‘Altos, frios e de olhar cortante’, não é? Vem dali, daquelas frases muito curtas, muito secas, não é? Eu conheço vários outros imigrantes, e em tribunal ficam sempre a perder, por uma razão que são coisas comportamentais portuguesas, latinas, ou sobretudo latinas. Não se mexem. Não mexem os olhos, não mexem a cara, não mexem as mãos, até os asiáticos, donde ficam logo, ‘Olha que criminoso passível está-se a defender e não se mexe!’. E isto é cultura de longe, nem consciência é. De maneira que ouvi-los ali, numa língua diferente, falando pouco, porque eles dizem sobretudo e diziam...

Essa parte é interessante…

É isso, não é?
Sim, mas estavas a falar do problema dos recursos financeiros do Estado e dos recursos que o Estado em determinada altura foi conseguir buscar, e acabas-te por não explicar esse raciocínio. Gostava que...

E foi, aliás vem depois da legalização...

Foi quando chegaram os imigrantes de leste...

Sim.

Que o Estado passou a ir buscar uma fatia maior?

Foi quando começou a ver que estava...

Não foi isso que estavas...

Estava a crescer à conta e que só o Estado é que não ia lá buscar dinheiro.

Em que medida? Estás a falar da lei de 2001?

Essa foi a primeira, que depois se veio a evoluir e afunilando, não é, todos os critérios, até realmente vedar, no fundo, vedar a entrada, e isto porquê? A última lei, por exemplo, já vem, e vai convergir nisso, em dar o visto expressamente aos imigrantes,  direitos iguais aos portugueses, ao nível do voto, ao nível dos reagrupamentos familiares, e isso está realmente a fazer e tudo aponta, (incompreensão) de acordo com a lei, antes da última legislação não podiam trazer a família ou então era um tal de um processo tão complicado que mais valia não pensar nisso. Agora, está escrito na lei. E a família vem, não é só para ficar em casa, não. Fica com direito também a ir à procura de trabalho. Isto parece-me a mim um passo muito importante. Em determinadas fases de tudo isto, o Estado foi altamente hipócrita também. E bom, e os nossos representantes que são no fundo quem está à frente, mas agora esta última versão já se calhar, já está ladeada de outras forças, sobretudo europeias e está muito mais humanitária. Talvez a partir, e eu acredito nisto, a partir do momento em que legalizaram, criaram uma esperança sobre a situação, passou tudo, portanto, a ser mais consular e a partir daí pode-se construir uma identidade e uma igualdade entre imigrantes e nacionais. Penso que é isso.

– Bom, eu não sei bem o que posso fazer aqui, não sei se queres que eu diga alguma coisa...

Se quiseres dizer, com certeza.

Não. É que eu tenho mais coisas para fazer, não sei se... não sei bem desculpa lá, é interessante, mas eu estou um pouco apertado...

É pá, tchau pá. Obrigado. Muito obrigado.

Aquilo que se disse...

Eu a ti apanho-te facilmente.

A lei actual é mais restritiva nesse género, repare.

Mas é, mas é.

É mais restritiva do que já foi.

Da entrada.

Não, e do reagrupamento também. Já foi mais alargada do que é agora, a lei é mais restritiva do que anteriormente. Eu pronto, eu nesse caso, a Teoria da Conspiração também não explica.

Pois não. (risos)

(Muitas vozes em simultâneo, sendo impossível entender)

Mas há aqui coisas mais... mas deixa-me só falar. Não tenho ligação ao projecto, pediram-me para vir aqui e vocês estão a dizer coisas.... aqui a nossa colega...

Que eu não conhecia e há observações interessantes que está a fazer, mas sobre a interacção cultural, de facto, até não verbalizada, não é, como é que  se interpreta a postura dos outros, acho que isso é muito bem observado, agora....

Mas...

Agora, é preciso ir ver as coisas bem mais de perto, não é, a lei actual é a mais restritiva que a lei de 98 do PS. O reagrupamento familiar foi mudado no sentido em que as pessoas podiam beneficiar do reagrupamento antes era um grupo mais alargado de parentes do que é hoje. Hoje é mais restritiva àqueles que têm relações directas com o próprio imigrante...

Exactamente.

Não quer dizer que não continue a estar contemplada, mas é mais restritiva do que era...

Só que me parece mais efectiva.

E há outro problema muito grande na lei... não sei se é mais efectiva. A outra também era...

Não teve? Houve pessoas que entram ao abrigo do reagrupamento.

Do reagrupamento social?

Do reagrupamento social. Desculpem lá, eu...

Cada um fala da sua experiência.

Claro, não é só da experiência, é também dos dados que estão acumulados de estudos que estão publicados à...

Sim, mas aqui as pessoas não estão nas...

Está bem, mas têm que se fundamentar nos dados.

Está bem, com certeza. Mas deixa-me perguntar-te uma coisa: porque o argumento que ela disse que eu gostava de confirmar se é esse, porque o que ela diz é que a lei de 2001 vem permitir ao Estado arrecadar em termos de Segurança Social e de imposto o que não estava a arrecadar antes.

Certo.

Se isso é certo, é importante.

Não é verdade, porque a lei...

E a tese principal é: o Estado esteve a perder dinheiro com a imigração, perder dinheiro no sentido com a falta de legalização, com o ilegal...

Não. Essas coisas estão amplamente documentadas até pelo Rui Pena Pires. A regularização de 2001 não foi uma regularização extraordinária como as duas outras anteriores, 96 e 93, foi a renovação de um visto de trabalho...

Exactamente.

E portanto, as pessoas só podiam ficar legais mediante um contrato de trabalho e isso, ter um contrato de trabalho, porque tinham que descontar para a Segurança Social e claro o Estado foi buscar dinheiro que antes não tinha...

E as empresas, por isso foi uma forma de trazer para a formalidade todo um sector de informalidade laboral e isso foi muito importante nessa lei de 2001, é inteiramente verdade, claro que o Estado estava a perder dinheiro, aliás, estava a ir para as mãos dos empreiteiros, toda essa rede, mas por causa desta figura, não foi uma regularização meramente jurídica...

Não.

Como as outras. Foi mediante a existência de um contracto de trabalho. Portanto, a partir daí era accionar o (incompreensão), se tinha trabalho, descontava para a Segurança Social e passa a entrar nos cofres do Estado. Depois, é preciso que todos os anos sejam renovados, portanto, numa base formal, as autorizações de permanência concedidas nessa altura e não de residência, porque em 93/96 concederam autorizações de residência, em 2001 concederam autorizações de permanência renováveis anualmente durante cinco anos, e ao fim de cinco anos as pessoas podem requerer uma autorização de residência... mas ainda não passaram cinco anos, não é? É só em 2006. Mas o que faltou na lei de 2001 é que criou dois tipos de imigrantes: a primeira divisão e a segunda. Esse é que é o principal problema. E a lei é muito mais precarizante do que qualquer uma outra. Porque passa a haver os imigrantes que têm autorização de residência e passa a haver os que têm autorização de permanência e o estatuto de residente legal em Portugal só foi conferido aos primeiros, nessa lei.

Mas com base...

Não, o.k., não, mas, não sei, só sei que antes não era assim. As leis anteriores não eram assim.

Mas todos os outros que cá estavam antes, vindos sobretudo, por exemplo, os imigrantes de leste, ficariam a perder se não tivessem logo a possibilidade de ser contados face aos imigrantes que já cá estavam em Portugal...

Não é isso que eu estou a dizer...

E por isso, ficaram com os direitos à autorização de residência.

Antes desta última lei...

Sim.

O estatuto de residente legal era reconhecido, a redacção do artigo permitia a interpretação pelo menos, não é, que quer com a autorização de residência quer com a autorização de permanência, quer com outras figuras, vistos de trabalho, as pessoas eram residentes legais em Portugal. Agora, não. Esse estatuto de residente legal só é reconhecível se tem autorizações de residência. Portanto, há imigrantes (incompreensão) e ao fim de ‘x’ anos de residência podem requerer até a nacionalidade ou podem requerer autorizações definitivas, não é, para a residência, e há os que têm autorização de permanência que vão lá todos os anos e que só ao fim de cinco anos, que é em 2006, é que poderão receber autorizações de residência. Quer dizer, cria imigrantes de primeira e de segunda. 

Têm é de conhecer um bocadinho a história.

Mas há um historial, há um historial...

Não, não é assim em toda a Europa, não é assim em toda a Europa.

Mas é assim em Espanha, nomeadamente.

Não, não, não.

É preciso ter um bocadinho de memória. Eu agora não tenho tempo, tenho muitas coisas para fazer, mas há muitas coisas já escritas, valia a pena fazerem essa análise.

Claro.

E por exemplo, há estudos sobre isto desde 1989, quer dizer, desculpem, não vale a pena estarmos sempre a abrir as portas...

Aqui, em relação ao que ela estava a dizer sobre o dinheiro e sobre... há uma diferença entre o governo e o Estado, e há lobbies que nós sabemos que existem neste governo. Evidentemente que... e o Fernando acabou de explicar, o que fez este governo anterior foi isso, foi legalizar as empresas, sobretudo as empresas, (incompreensão) de legalizar os imigrantes, mas sem lhes dar os direitos, cá está, ou seja, o que o Estado está interessado é em ir buscar o dinheiro. Foi o que fez. Não lhes dando a legalização completa que era a autorização de residência. Por isso, por isso, muitas associações e não só associações, Estado, etc, foi contra as autorizações de permanência por causa disso. Porque era hipócrita, ‘Só queremos o dinheiro e queremos que as empresas se legalizem’, mais uma vez…e esses estudos não foram feitos na tal... no tal trabalho que eu à bocado referir do Roberto Carneiro, esse trabalho não foi feito, foi só uma diminuição. O Estado foi buscar muito dinheiro, mas sem dar os direitos às pessoas. Portanto, mais uma vez aqui está de facto a hipocrisia desta lei, portanto, em que ‘Vamos buscar o possível, não dando...’, e aqui, agora, é pior, porque... e é por isso que eu digo, que há governos e há estados. O Estado, a mais valia fica cá. Mas mesmo que seja....

Deixa-me eu tentar explicar, deixa-me eu tentar explicar. O Estado procede, mas os governos dependem, por exemplo, este governo agora o que é que quer? Não quer legalizar. Nenhum. Portanto, vai manter milhares de pessoas e a pressão das associações é que pode fazer com que o estatuto da lei seja acrescido de outros. Porque há mais de cem mil pessoas que não têm papéis que estão sem papéis! Nem de residência, nem de permanência, percebes e que supostamente por esta lei não podem ser legalizados! Porque como disse o Fernando e todos nós sabemos, esta lei é mais restritiva. Percebes?

Eu aí tenho uma visão muito diferente e para vocês se calhar até chocante, é que eu entendo que o Estado tem o direito de fechar as suas portas. E dizer, ‘Agora já não dá mais, já chega’. Se entram entretanto, quer dizer, tem que haver uma orientação. Quer dizer, eu assumo isto como absolutamente normal. Assim, como assumo que efectivamente pelo menos e até a um certo ponto tenha havido que distinguir entre as autorizações de residência e as autorizações de permanência. Nem faz sentido que um imigrante de diferentes condições tenha o mesmo tipo de visto, até porque o mais recente não tem a aculturação connosco que tem aquele que já está cá à não sei quantos anos. Esta é a minha perspectiva, obviamente, mas...

Claro. Mas eu queria... desculpa lá...

Não faz mal.

Eu acho que estávamos a falar de desconfiança e segurança, agora já estamos a falar de não sei que tal, e eu pensei que era para discutir a situação que tem a ver com o modo de vida, a relação com a sociedade de acolhimento, a relação de como devemos estar com quem nos acolheu, como devemos estar inseridos na comunidade local onde vivem e como vêm entre eles, tanto os de leste como os africanos, como vêm o patrão. Isto é que... o que no seu todo, penso que pode dizer se há segurança ou insegurança.

Certo.

O.K. Isto de irem em contacto, como disse aqui, em que muitas pessoas não dão informação, porque não sei que tal, em relação à comunidade guineense, que eu queria destacar algumas informações que analisámos, nós temos muçulmanos, animistas, cristãos e outros da Guiné, e vivem aqui. Agora, imagine, por exemplo, um estudante que apanhe uma bolsa de estudo da Guiné para vir para Portugal. Chega aqui, é muçulmano, é colocado numa faculdade com bolsa de estudo, primeiro dia na cantina, primeira coisa que ele vê lá (pausa) carne de porco. Almoço e jantar. Quer informações, vai para aonde? Segundo o Corão, muçulmano não come carne. Sexta-feira, um trabalhador da construção civil muçulmano tem que fazer interromper para fazer aquela reza, ir à mesquita. Não pode sequer descansar se quer pelo menos dez minutos, só tem uma hora para almoço. Aonde é que está aqui a confiança entre patrão, o empregador, o encarregador da construção civil e o trabalhador muçulmano? Começa-mos aí o problema da desconfiança e da insegurança, por medo. Então, aquelas conchas, os bairros, de pessoas hermeticamente passam a viver em grupos fechados. Porque partilham os mesmos valores, partilham a mesma cultura. O outro que vem para vir para cá, vem directamente (incompreensão) porque o outro já está lá. Eu não vim aqui para falar do Estado que roubou, se o Estado... sabemos isso, o Padre disse isso à dias, numa conferência… o Padre Vaz Pinto que foi lá, num Seminário de Educação e Formação e Integração que contou no Diário de Notícias de quanto é que o Estado precisa de imigrantes, ganha mais com os imigrantes… não é disso que eu vou falar aqui. Os costumes, as práticas pessoais dos imigrantes guineenses, que afectam a formação (incompreensão) com a sociedade portuguesa e criou desconfiança, porque estudiosos, de todas as escolas… quando foi lá falar comigo (relativamente à entrevista realizada por Rita Penedo), lá ao meu trabalho, imigrante, sou guineense, o.k., moldavos, romenos, países comunista, estão aqui… agora, dentro dos guineenses tem (série de nome de grupos étnicos), vinte e cinco... há três ou quatro que são muçulmanos os outros são animistas, com práticas religiosas diferentes. Não é cá em Portugal, que um imigrante guineense animista vai arranjar mulher para casar… vai buscar uma mulher à terra dele e se vive aqui sem residência de permanência tem que trazer a mulher. E aí é que está o tal pecado da tal legislação, lei, de reagrupamento familiar, do outro lado já falámos (pausa longa) A classe intelectual, pessoas que estudaram cá em Portugal, acabaram o curso, como eu acabei aqui, outras pessoas (pausa) e até com melhores notas nas turmas… a maioria, está nas obras! E eu pergunto, aonde é que está a segurança? Estamos numa insegurança total. Com a reunificação do Bloco de Leste, separados por aquele Muro de Berlim, e as pessoas passaram (pausa) uma enorme (incompreensão) esses imigrantes procuram um espaço onde eles podem trabalhar. (pausa) Estão aqui, são pessoas com mais formação académica em termos percentuais em relação ao imigrante guineense, não vou falar de angolano de cabo-verdiano (pausa) só ucranianos com formação superior, engenheiros, médicos, são cerca de sete vezes mais do que os imigrantes guineenses com formação académica aqui e que falam correctamente português, estão na construção civil, os imigrantes de leste estão aqui, a maioria, estão a trabalhar para a construção civil, os imigrantes de leste... nós temos cursos de português para os imigrantes de leste, médicos, engenheiros, químicos, e outras coisas, que querem aprender o português e conseguir o diploma. Sabemos que por toda a parte tem problemas, quando o trabalhador (incompreensão) suportam  (incompreensão). Sabemos isso em Portugal. Agora, a renovação da geração em Portugal, como é que vai fazer? Não será como foi em França depois da Segunda Guerra Mundial, nos anos sessenta, França, como tratou os magrebinos… Portugal correu o risco daqui a trinta anos, renovar a geração com o contributo, por exemplo, dos imigrantes africanos. O que veio, em termos demográficos, a dar nisso, é a queda do muro de Berlim. Estão aqui os imigrantes de leste. Eu prefiro, eu sendo português, eu prefiro renovar as gerações em Portugal, com imigrantes de olhos azuis, intelectuais, aprendem o português, trabalham, do que ir buscar imigrantes negros, que vão estar aqui, a morar na Cova da Moura, a assaltar no Rossio, sem trabalharem, as assaltarem as bombas da gasolina, a matarem por aqui (pausa) Então, aonde é que está aqui (pausa) o tráfico? Transformaram o tráfico em termos de políticos como sendo concorrência entre imigrantes. Não pode ser… isto não é concorrência, não há concorrência. (incompreensão) Não há concorrência entre os imigrantes. Os políticos (incompreensão) que é totalmente diferente. Porque é que não se criou com a independência de África, cursos de português? No Alto da Cova da Moura, em Caselas, ali só falam crioulo. Porque é que não criam cursos de português? (incompreensão) cabo-verdianos, porque é que não criam cursos de português? O problema é que precisa de formação eficaz... na Guiné, Cabo-verde, em Angola, quando os imigrantes vêm para cá já vêm como pedreiros... Então, criem curso de português. Isto não é a teoria da Associação Guineense, não é a teoria de qualquer outra…. É a minha teoria, isso é a minha opinião pessoal… Fazem isso, favorecem a empresa… Quantos russos é que eu já levei para a associação? Quantos moldavos, romenos? Realmente há uma discrepância de valores: uns são da Europa, com formação superior e não falam português, mas em termos técnico-profissionais, pode não saber falar português, mas em termos profissionais, pode não saber falar português, mas se pegar numa garrafa sabe qual é a componente. Ho2 é água, um engenheiro sabe isso. (incompreensão) Sabe o que é que é. Agora, aquele africano que não sabe, quem é que lhe vai ensinar isso? Linguagem cultural e intelectual é uma linguagem universal. Eu pego numa fórmula e sei o que é que é isso. E isso é uma mais valia para Portugal, porque aquele imigrante, com a formação sempre arranjar, do que o outro que é muçulmano, que é (nome de grupos étnicos) ainda quer que venha a prima, a tia… mas eu pergunto uma coisa: isto da concessão de vistos, aonde é que os imigrantes, o imigrante não arranja o visto atrás da casa dele, na Guiné. Vai na Embaixada portuguesa, é lá que ele consegue o visto! Já sabe que vai lá, arranja lá, visto de turismo. Qual turismo! Que não consegue pelo menos duas refeições por dia, vem fazer turismo em Portugal? O governo português não sabe isso? Então, o visto para quê? (pausa) Apesar do médico, ter problemas de rins… veio para aqui, a mulher está grávida, veio como enfermeira ou a acompanhar o filho… Então, para quê? E sabem isso! Houve investigação no ano passado na Embaixada portuguesa na Guiné, porque um funcionário que está lá faz coisas por baixo da mesa. (pausa) Não querem os imigrantes, vamos dar trabalho aos que estão aqui, porque os que vêm tiram trabalho aos imigrantes (pausa) não é xenófobo? Não é socialista? Não é da esquerda? É o discurso de quem está desesperado, mas já não sabe como é que pode fazer as coisas. Não classifico de esquerda ou de direita. É isso. Porque é que colocam diplomatas naquelas embaixadas? Estão lá a fazer o quê? (pausa) É um problema. E voltando ao problema que é um problema que tem de segunda geração de guineense aqui, quando estamos a falar de insegurança, que são vistos aqui como sendo causadores de insegurança nos bairros… e pessoas que não conseguem adaptar-se à sociedade de acolhimento, que não conhecem os valores da sociedade de origem (pausa) então, são de quem, afinal? Sociologicamente, são de quem? Não se adaptam aqui, não conhecem os valores da sociedade de origem (pausa) e qual é a cultura que eles produzem aqui? O RAP o (incompreensão) norte-americano? O que é que eles fazem? O vídeo, o que é que eles vêm, que tipo de filmes, que tipo de roupa? (pausa longa). Então, eu não tenho resposta para dar. Se é insegurança se é segurança. Como sociólogo e como outra pessoa qualquer, por exemplo, levanto questões. Se se consegue bons estudos, procurarem aonde é que está a base de…  porque, isto, “Ó preto, vai para a tua terra”, isto já não faz nada. As pessoas já estão habituadas a isso, não é isso, para dizer a verdade, há mais limitação Intelectual, cultural, profissional e administrativo, é esse o problema fundamental! Eu tenho competência, concorri, porque é que não vou passar (incompreensão) tens dezoito... Vem o branco… é este o problema que se vive cá. Porque é que aqui, no ISCTE, no vosso Centro de Estados Africano não há.... Porque é que não se trata do problema dos africanos, em estudos aqui, porque é que não procuram sociólogos, antropólogos africanos aqui, para construir uma equipa, misturada, a fazer o trabalho? Como é que eu vou entrevistar um angolano que vive na Costa da Caparica que não fala português? Ou fala, mas fala mal!? Porque é que não posso ter alguém de lá que saiba essa língua, para eu entender os costumes daquela pessoa, as suas dificuldades? Façam, façam como na França… Bélgica, Suécia e na Suíça, onde eu já visitei centros de estudos, eu vi lá. (pausa) Fiz, estive numa equipa para um estudo na Câmara da Amadora, o livro… o livro está lá… (pausa) o … preto que sou eu… dados estatísticos ali, analisei o objecto de estudo, é esse… vocês querem saber o que se passa na Amadora, no Alto da Cova da Moura e na Amadora e isso, está lá o trabalho. O Presidente na Câmara gostou, o Presidente Jorge Sampaio também (incompreensão longa). É isso que eu quero que façam, porque depois o que é que acontece? Como é que vamos estudar o problema? Como é que… não se sabe como é que as pessoas vivem no país de origem (pausa) as pessoas vivem em duas realidades. A pessoa está aqui…. Um muçulmano tem uma mulher em Portugal, tem duas na Guiné, tens dez filhos aqui, tem cinco lá na Guiné… paga a renda aqui, tem que mandar dinheiro para o país de origem, tem que sustentar aqueles filhos… e um jovem de segunda geração muçulmano, quando está cá, vai à pátria buscar a rapariga, a partir dos catorze anos vão fazer a circuncisão ou excisão, ou faz aqui clandestinos, sem a autoridade portuguesa saber, ou vai passar férias na Guiné para fazer lá. Aonde é que está a insegurança ou segurança em termos de mutilação legal aqui no pais? Não vou falar do Estado, Segurança Social, os problemas no trabalho… estou a falar de cultura, antropologicamente da palavra cultura é isso. As pessoas entendem o uso do costume, e os costumes aqui não têm nada a ver, não servem para nada, porque os nossos alunos africanos (incompreensão) na televisão, “Africanos, não sei que tal…” ou guineenses, alguém aqui no ISCTE sabe o que é um (palavra em guineense)? Alguém sabe, que vive aqui? Ninguém sabe! (pausa) (incompreensão) vocês não sabem isso. Perguntam aos imigrantes, “Trabalho, o que é que fazes? A renda de casa, não sei o quê, análise das variáveis, variável cruza com…”, não fazem isso, não fazem. Calcular… tirem um dia, posso ir com a vossa equipa aqui, pelos bairros, passear pelos bairros, entra para ver como é que é aquelas macumbas que eles fazem, para ver como é que é. Isto também é uma componente sociológica da sua integração aqui. Ou pela segurança ou pela insegurança. E não fazem isso. Mas (incompreensão) a instabilidade, as outras formas traumáticas de adaptação a novos mundos (pausa) um homem sai da Guiné só com a quarta-classe, chega aqui, é um muçulmano… tem um filho que frequenta o décimo segundo ano… a interpretação da validade do produto aqui, o pai já não consegue fazer isso. Está a trabalhar nas obras, tem que sustentar a casa, a mãe está na limpeza, não sabe ler. Quem vai saber a validade do frango, a validade do peixe, é o filho, que tem o décimo segundo ano, e que não conseguiu entrar na faculdade porque não tem nada para sustentar. E esse filho confia mais no amigo do bairro, do que no próprio pai que está em casa, porque por modelos culturais ele está acima do pai, mas em termos económicos está abaixo do pai, porque quem sustenta a casa é o pai. Então, vai discutir com quem? É com o amigo do bairro. Então, nasce aquele… no meu trabalho que eu apresentei ao Alejandro Portes, aquele sociólogo norte-americano, de origem cubana, ele chama aquilo do panoetnicismo. A panoetnicidade está a nascer nesses bairros, eu encontro mais no miúdo da rua do que no meu prédio, em casa. (Incompreensão). Então, a onde é que está a segurança e a insegurança aqui em termos sócio cultural? Aonde é que está a ligação com o país de origem? Não curtem aquilo. A RTP África, o que é que transmite para esses bairros? A RTP, por exemplo, que cultura é que transmite para esses jovens? Eu não sei. Eu pergunto que política? Então, vamos falar nesse sentido, a integração é uma construção política e sociológica cabe a pôr em harmonia esses valores. Portugal quer fugir de África mas não vai escapar. Já dura à quinhentos anos e quem sujou, lava. É esse… é essa a teoria. Agora, imigrante de leste. (incompreensão) (pausa) quase todo o Portugal apresentou para poder ter face à União Europeia (incompreensão) (pausa) uma porta de entrada para África, para a União Europeia… e agora, não façam cultura aqui, a integração aqui, façam a integração lá, não façam cooperação aqui, façam cooperação lá no país de origem. É esse o problema. Eu e o meu Presidente da Associação, nós temos…
(incompreensão sonora – vozes sobrepostas)

Ele tem um discurso político e eu faço um discurso sociológico. E isto é a realidade. E eu e o meu amigo já andámos em escolas, a fazer colóquios, conferências, eu bato sempre nisso. E o meu passatempo é tirar fotografias a grafites na rua (pausa) saber qual é o problema. Os pais não fazem isso, na Guiné não se faz isso, o próprio português não faz isso. Como é que os imigrantes africanos, guineenses, fazem aquilo na rua? Isto vê-se na América (pausa) aí é que está a insegurança, aí é que está a insegurança. Não me posso tornar, de repente (incompreensão), aonde é que está a segurança? Há dias vi um programa de enfermeiro guineenses que foram apanhados a (incompreensão). Mas foram formados… por… por médicos portugueses que foram à Guiné… só que vêm da Guiné para cá, com diploma… (incompreensão) enfermeira-chefe numa trabalhar numa maternidade?! Preta?! (pausa) Não lhe aceitam o diploma, mas aceita o diploma, vim eu a saber que foi necessário dar ali uma volta para conseguir a equivalência (incompreensão) E é enfermeira-chefe e trabalha bem, quando descobriram, agora vai para a cadeia… quantos anos demorou a tratar das pessoas, a salvar a vida das crianças? Quem é que lhe formou? Foram os portugueses. Porque é que o diploma não tem equivalência aqui? (pausa longa) Aonde é que está a segurança e a insegurança, eu pergunto? Se é um problema das coisas a um nível mais académico, deixo isso para quando me convidarem para outra conferência. 
Está quase nas quatro?

Está.

Eu queria só (incompreensão) algo com isto, como tu começaste, aonde é que é Justiça, a Justiça, por exemplo, como tu sabes, vai fazer a semana passada, oito anos, que eu e três angolanos que estamos à espera que sejam julgados, à espera que os polícias sejam julgados por tê-los agredido, mas pior é que recebi hoje, aqui, até porque faz parte do sector da Saúde, recebi hoje uma queixa que toda a malta já deve ter ouvido falar deste caso, dos dois médicos de Braga (pausa) e ele mandou toda a documentação, chegou hoje, porque já está farto de o Ministério dar razão, o Tribunal Administrativo do Porto dar razão, o Tribunal central Administrativo dar razão, mas continua, ele e o outro, os dois médicos, continuam, porque Sua Excelência que está à frente do hospital, faz o que lhe apetece, está-se borrifando, inclusive, e a maioria das vezes, as pessoas não têm… os imigrantes, não têm razão por parte dos tribunais…
Claro.

Neste caso, até têm, nestes casos, e estas duas pessoas, até têm, estes dois casos até têm razão. Está aqui, no rol dos pareceres dos julgamentos (pausa) o que é quero dizer com isso? Que de facto (pausa) que noutros sítios, a Justiça tem cor… 

Neste caso não foi a Justiça, é o hospital…

Neste caso…

Em termos institucionais…

Mas repara, a Justiça, eu continuo a dizer, a Justiça tem cor, porque se fosse outra pessoa qualquer, a lei estava… o tribunal tinha imposto a sua… aqui está-se a borrifar. Decidiu, mas acabou. Percebes o que eu quero dizer? Porque há de facto um desleixo, porque se fosse ao contrário, evidentemente que as coisas, ou seja, por exemplo, se fosse eu a bater num polícia, eu já estava condenado, não é? Já estava dentro. Como foi o polícia que bateu em três angolanos e, por tabela, em mais algumas pessoas, estamos a aguentar, mas como… ou seja, as pessoas não têm confiança. Porque ele perguntava, “Aonde é que está a segurança e a insegurança?”. Não há nenhum africano que passe ao pé da polícia, na esquadra, e a gente sabe que a polícia tem milhares de casos destes, de pessoas que foram à esquadra e a primeira coisa que acontece é isso, há anedotas verídicas, quer dizer… na esquadra onde nós fomos agredidos, aquele amigo que encontrou a polícia que ia começar a trabalhar, encontrou um amigo, “É pá! Estás bom? Vem beber um copo comigo, espera que eu só vou meter aqui o carro”, e levaram o carro para a porta da esquadra das Mercês, que é um bocado complicado, mas como ele é polícia podia fazê-lo, o amigo sabe que ele vai por o carro noutro sítio, e assim que o amigo sai, começa a levar pancada, porque era preto, (incompreensão) com o polícia, portanto, parece história isto ter acontecido, mas o polícia saiu da esquadra das Mercês para agredi-lo, com outro que depois aparece (incompreensão) mas também há traficantes na polícia que também se vêm queixar ao (incompreensão) aquilo que todos sabemos que acontece lá dentro, mesmo que eles não o digam, evidentemente, mas… qual é… aqui há um problema de facto. Enquanto a Justiça, e nós sabemos que a Justiça não é só para os imigrantes mas como tu disseste no princípio, há gente que é mais presa do que outros, digamos assim, por actos parecidos, os pesos são diferentes. E isto também não contribui absolutamente nada para a criação de medidas de confiança. De uma forma geral, a Justiça em Portugal é o que é, sabemos, mas de uma forma particular, para estas pessoas ainda é mais penalizadora. E isto é muito grave, é muito grave. E muito poucas vezes é focado, há muitos poucos estudos, como também vocês sabem, poucos estudos sobre a confiança nas prisões, nos tribunais e nas penas, etc., etc., pena acessória de expulsão, por estes números é uma coisa absolutamente impressionante, 40% de expulsões deste país é por pena acessória de expulsão, ninguém tem essa noção, não é, 40% é por pena acessória de expulsão, que é uma coisa (incompreensão) e há gente luta contra esta pena acessória de expulsão. Lá fora, se eu roubar, cumpro uma pena por roubo, porque roubei, não sou mandado para outro concelho, porque roubei naquele concelho, não é? Mas aqui faz sentido, uma pessoa, porque que rouba no concelho da Amadora é expulso para o concelho de Cabo-Verde… ou sei lá para onde. Aqui pode-se fazer isto, como em França, não é, é a mesma coisa. Portanto, esta pena acessória de expulsão e a Justiça para uns ser diferente para outros, com o acordo (incompreensão) é uma coisa que é brutal. 
Vamos ficar por aqui.
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